
ELABORAÇÃO DE maquete tátil PARA deficientes 
visuais EM MUSEU DE Santa Maria

INTRODUÇÃO
O resumo faz parte do

projeto de extensão

‘’Maquete Tátil do Museu

das Irmãs Franciscanas”

que propõe pesquisa

acerca do tema e

produção de uma

maquete tátil dos espaços

do museu, localizado em

Santa Maria, RS, com a

função de reconhecimento

por parte de deficientes

visuais.

OBJETIVOS
O trabalho procura analisar

generalidades acerca da

acessibilidade, possibilitando o

entendimento das dificuldades vividas

por deficientes tendo em vista que

muitos locais públicos não possuem

adaptações próprias para este

público. Pretende-se produzir a

maquete para contribuir com a

inclusão de deficientes visuais, com

diversos testes do modelo,

demonstrando como esta facilitaria a

compreensão dos espaços e da

história contada no museu.

METODOLOGIA
Discutem-se duas

metodologias inerentes: uma

voltada à pesquisa e

comunicação do

conhecimento sobre o tema,

que aproximará o

pesquisador do objeto de

estudo; outra, que se

constitui no processo criativo

de elaboração da maquete

física, inserindo a pesquisa

ao processo criativo.

CONCLUSÃO
Conclui-se que é indispensável a

união entre pesquisa e concepção,

para uma melhor compreensão

acerca das vantagens e

desvantagens de maquetes táteis

na autonomia e inclusão de

deficientes visuais.
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